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APRESENTACÃO 

 

 

O meu nome é Elizete Antunes nasci no dia 18 de junho de 1983, sou filha de Ivete de 

Souza e Adão Antunes e moro na Aldeia do Maciambu Município de Palhoça Estado de 

Santa Catarina.  Sou indígena Guarani e sempre estudei em escola indígena, terminei o 

ensino médio com 23 anos e com 26 entrei para a universidade para cursar a licenciatura 

Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica. Moro na Aldeia Pira Rupa, fica no 

Maciambu, localizada no Município de Palhoça, na estrada geral Baixada Maciambu. A 

aldeia fica dentro do Parque Serra do Tabuleiro, o tamanho de 3,78 hectares de terra, 

reconhecida pela União como indígena, com população de 15 famílias, total de 

aproximadamente 70 pessoas de 0 a 70 anos, hoje é considerada a segunda menor aldeia 

guarani no Brasil. 
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INTRODUÇÃO - HISTÓRIA DO TEKOA PIRA RUPA OU 

MASSIAMBU 

 

Maciambu sempre foi um lugar ocupado por Guarani. De acordo com os estudos 

baseados em relatos de navegadores europeus do século XVI (LITAIFF, 1996) os 

Guarani são descendentes dos Karijó, uma denominação (Explicar em nota de rodapé a 

questão dos Karijó e dos Guarani) histórica para o nosso povo. Conforme essas 

pesquisas, após muitos anos de extermínio dos povos indígenas pelo processo de 

colonização europeia, a história passa a ser contada pelo lado do vencedor, ou seja, o 

Jurua (Branco). Entretanto, a nossa história verdadeira é contada pelos mais velhos que 

ainda lembram, sendo impossível os velhos deste século contarem a história do século 

XVI, mas os mitos sim. 

 

Em 1993 os Guarani voltaram para o Maciambu, recuperando o lugar que 

sempre foi habitado por nós. Essas famílias foram lideradas pelo cacique o Sr. Augusto 

da Silva que morava em Terra Fraca, próximo ao acesso da cidade de Santo Amaro da 

Imperatriz, no Município de Palhoça, que, na época era o acostamento do traçado da 

BR-282, onde viviam em péssimas condições. Nesta época, o antropólogo da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Aldo Litaiff, procurou a Prefeitura do 

Município de Palhoça buscando uma solução para o problema desses Guarani. Após 

reuniões com vereadores da Câmara de Palhoça, foi localizada a área onde hoje é a 

Tekoa Pirá Rupá, em Maciambu. Assim, os Guarani conseguiram chegar novamente ao 

Maciambu, sua terra ancestral, tanto reverenciada nos relatos dos mais velhos. Todavia, 

como essa terra estava em situação de litígio, os Guarani não podiam construir nada na 

aldeia, pois as autoridades alegavam que não era uma terra reconhecida. Somente em 

2009 o problema, os Guarani ganharam na justiça o direito ao usufruto dessa área, 

sendo então registrada oficialmente como terra indígena.  

  

Hoje liderada pelo cacique Marco Guarani, temos uma escola que está em fase 

de construção, com 30 alunos matriculados, do 1 º ano das séries iniciais ao ensino 

médio , são 7 professores indígenas que trabalham e moram na aldeia,  também  tem 
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agente  de saúde que trabalha na área de saúde na aldeia e um sanitarista  que  cuida do 

saneamento básico da tekoá,  também tem um grupo de mulheres artesãs que trabalham 

juntas e  têm sua organização de produção e vendas de artesanatos, com logomarca e 

banner de propagandas. O nome da organização é o mesmo nome da tekoá, Pirá Rupá. 

 

A aldeia por ser pequena não possui espaço para plantio, nós Guarani 

sobrevivemos de trabalhos oferecidos pelo governo, de artesanatos, caça e pesca. Na 

aldeia não existe problemas com drogas e também nos casamentos não tem muito 

envolvimento com o não índio, aldeia tem a sua própria organização, é muito difícil ter 

conflito entre outras comunidades, sempre estamos lutamos juntos pelos mesmos 

objetivos. Os objetivos principais da luta são para manter, preservar e fortalecer a 

cultura guarani. Garantir os espaços do nosso território por que sem estes espaços não 

existe nhandereko que é a educação de vida guarani.  

 

Sempre gostei muito de ouvir os mais velhos contarem as histórias que os 

brancos chamam de mitos guarani, percebi que assim, sempre foi a melhor forma de 

passar os conhecimentos da vida para os jovens e crianças sem perder os costumes e 

tradição, a verdadeira educação.  Fiz minha pesquisa na Aldeia de Itanhaem, Morro da 

Palha em Biguaçu. Minhas entrevistas foram feitas com o senhor Timóteo e sua filha 

Kerexu. As entrevistas foram filmadas enquanto eles contavam as histórias para as 

crianças da aldeia.  O filme foi feito para o trabalho da antropóloga Cinthia da Rocha, 

da UFSC.   Conhecemos Cinthia numa apresentação do trabalho que fiz sobre o mito do 

Maino’i, beija flor, para uma disciplina de Tempo Comunidade, da Licenciatura 

Intercultural Indígena. Nesta ocasião, ela ficou muito interessada pelo assunto e me 

procurou para eu ajudá-la a fazer as filmagens. Ela então me pediu para me ajudar na 

minha pesquisa e fizemos o nosso trabalho juntas (em breve será lançado um filme 

chamado MITOS A BICHOS, no qual eu coordenei o roteiro das filmagens). 

 

Por gostar muito de ouvir as histórias e os mitos que os mais velhos contam, 

comecei a trabalhar na escola com as crianças da aldeia, também comecei a contar as 

histórias para elas, pois vi que hoje os as histórias silenciaram (quase esquecidas). 
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Então, questionei-me: qual é a melhor forma de fazer com que essas histórias sejam 

fortalecidas e respeitadas como regras de educação sem precisar de lei e punição?  

 

Contar histórias e mitos guarani dentro da sala de aula para as crianças e os 

jovens Guarani é a melhor maneira de exercer a educação diferenciada, e foi pensando 

desta  forma que  decidi a me dedicar a fazer o meu trabalho de Conclusão de Curso, 

para poder buscar  mais conhecimento sobre as histórias e  mitos  guarani, além disso, 

também mostrar a importância  que ainda temos  na educação tradicional guarani. 

Durante todo este tempo de pesquisa com as pessoas mais velhas das aldeias e com 

meus colegas durante o curso obtive muitos aprendizados que focaram bem forte no 

tema que eu escolhi para fazer minha pesquisa, um dos contos mais bonitos que eu ouvi 

começou dessa forma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

 

CAPÍTULO 1 – HISTÓRIA E MITO GUARANI 

 

Quando contei meu interesse em fazer essa pesquisa com ele sobre as histórias e 

mitos, seu Timóteo ficou muito feliz, ele falou que é muito importante falar sobre isso 

nos dias de hoje porque ninguém mais esse interessando pelas nossas histórias, disse 

que os jovens de hoje só querem saber das tecnologias e trocaram a casa de reza pelos 

celulares e televisão. Enquanto isso os Jurua (o Branco na língua guarani)ficam 

tentando contar as histórias guarani, mas não é a mesma coisa porque o Jurua não sente 

a história, eles apenas ouvem e contam conforme eles acham que entendem. E explica 

que toda história guarani é contada como uma forma de passar a educação para os 

jovens e as crianças para que os costumes e a cultura não venham a desaparecer. Essa é 

mais uma história contada para que as regras e costumes guarani sejam seguidos. E 

todos os fins de tarde o Xeramoi reunia os jovens e crianças dentro da casa de reza para 

contar história e para passar as regras e a educação. A pouco tempo atrás a casa de reza 

era a escola, o hospital, e todas outras atividades da vida eram repassada neste lugar, ali 

era passado toda a educação para a comunidade, dentro da casa de reza eram formados 

os grandes guerreiros, as parteiras, os pajés, os caçadores e também os líderes espirituais 

karai e kunhã karai. 

 

Durante este tempo de pesquisa entendi muito mais o valor que se tem nos mitos 

contados pelos mais velhos, percebi que não é uma educação da cabeça ou mente, mas 

sim um conhecimento e um sentimento de ser Guarani, cada um segue sua profissão 

conforme seus sentimentos e um destino com sabedoria. Consegui colher  algumas 

informações importante para  nosso dia. Também fiz pesquisa com meu pai seu Adão 

Antunes, da Aldeia Itaty no Morro dos Cavalos, sai para campo junto com os alunos 

para pesquisar, depois com todas as informações das histórias gravadas e em mãos, 

sentamos para ouvir novamente as histórias para depois escrever e ilustrar juntos com 

eles. Histórias como: “Quando nasce um bebê Guarani, o pai do bebê não pode sair nos 

rios para pescar, nem sair na mata para caçar porque o espírito da criança vai junto e 

pode se perder. Os jovens guarani sempre têm que levantar antes do nascer do sol para 



12 
 

dar as boas vindas ao sol para ser saudável e não preguiçoso.” “Devem fazer uma 

saudação guarani (aguyjevete ). O professor Adão Karai Tataendy, disse que vai muito 

mais além da história, são regras guarani para poder viver bem. E que fique sempre 

registrada na memória de cada um. História contada por seu Adão. 

 

1.1 IPY ROVAI 

 

Certo dia o xeramoi reuniu todos os jovens e  as crianças  da aldeia na casa de 

reza para ouvirem os conselhos e história do xeramoi, e entre muitos jovens e crianças 

havia um casal de jovens que estavam comprometidos para  se  casarem no dia seguinte. 

O xeramoi aconselhou aquele casal, e contou as regras que eles tinham que seguir 

depois do casamento, e também explicou quanto aos  filhos que o casal  tiver , como 

que eram  para serem seguidas as  regras do recém-nascidos. Contou que quando nasce 

uma criança o pai e a mãe do recém-nascido precisam ficar de resguardo por 90 dias e 

nesses 90 dias o casal não poderia comer nem um tipo de carne, porque se eles 

comessem carne eles poderiam ser possuídos pelo espírito da mata. (Qual é o mau do 

espírito da mata?) 

 

Foram esses os conselhos que o xeramoi deixou para o jovem casal naquela 

noite. Quando chegou o dia seguinte os dois se casaram, e passados alguns meses, a 

mulher  engravidou  e o casal ficou muito  contente pelo filho que estava para chegar, 

logo a criança nasceu  e o casal continuava mais feliz ainda e prometeu  seguir todas  as  

regras que o xeramoi tinha passado para eles para que tudo ocorresse bem. Passados 

alguns dias o pai do recém-nascido começou a sentir desejo de comer carne e falou para 

a sua esposa. Vou ter que sair na mata para caçar, estou com muita vontade de comer 

carne, estou me sentindo fraco preciso comer carne. A esposa preocupada com o seu 

esposo falou para ele: “Você não pode sair para caçar, porque o nosso filho ainda não 

completou os 90 dias ele ainda está muito novinho. Você esqueceu das regras que o 

xeramoi nos contou? Se você sair e andar na mata você pode ser possuído pelo espírito 

da mata”. 
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Mas o jovem era muito teimoso não quis nem saber das palavras que a esposa 

tinha falado, e falou que não acreditava em nada do que o xeramoi tinha falado para ele. 

Pegou seu arco de flecha e saiu para a mata para caçar. O jovem caminhando pela mata 

se aproximou de um rio e atravessou o rio nadando e estava com uma certeza de que do 

outro lado do rio ele iria encontrar uma caça. Chegando do outro lado do rio ele andou 

alguns metros na beira do rio e logo começou ver pegadas de animais, ficou feliz e 

pensou: 

 

Desenho de Elizete Antunes e a aluna Jaxuka feito em sala de aula (fig,1) 

 

“Vou seguir uma dessa pegada para conseguir caçar algo, mas logo ele começou 

perceber uma pegada que parecia ser de um humano, então decidiu seguir essa pegada 

para ver se encontrava outra aldeia ali do outro lado do rio”. Ele começou a andar na 

mata seguindo essa pegada, já estava cansado e com fome de tanto caminhar porque já 

tinham se passado várias horas sem se alimentar, mas continuou seguindo as pegadas. 

Ele andou e andou, de repente sente que alguém está se aproximando dele e ele curioso 

para ver quem estava se aproximando, andou mais rápido. De repente ele avistou um 



14 
 

terrível animal, com traços humanos, mas muito peludo e tinha os seus pés virados para 

traz e esse animal começou se aproximar dele. Ele ficou tão desesperado que se 

esqueceu de pegar sua flecha para atirar no animal. Virou as costas para fugir, mas não 

deu mais tempo, o animal estava muito próximo com aquelas unhas grandes e mãos 

peludas, se aproximou dele e o pegou em seus braços com muito medo, lembrou das 

palavras do xeramoi, e também lembrou de sua esposa, lembrou de seu filhinho. E 

naquele desespero de estar sendo levado por aquele terrível animal pensou: Esse deve 

ser o espírito da mata que o xeramoi sempre me falava, foi então que ele começou a 

lembrar dos conselhos que sempre ouvia do xeramoi, sabia que tinha quebrado a regra 

do resguardo pelo seu filho recém-nascido e por isso estava acontecendo aquilo com ele. 

Esse animal o levou até a sua caverna para viver com ele, pois era uma fêmea, levou ele 

para se casar-se com ela. 

 

Ele casou-se com aquele animal e passou a viver como prisioneiro, tinha que ter 

um relacionamento como marido e mulher com esse animal horrível. Passado algum 

tempo juntos, logo em seguida aquela fera engravidou do jovem, ele passou a viver 

como um animal e o aceitou como esposa porque não tinha outra opção, mas sempre 

que ele podia tentava fugir, mas nunca conseguiu porque sempre estava sendo vigiado 

por aquele animal. Meses depois nasce o filho deles e ele deu o nome do filho de IPY 

ROVAI porque o bebe nasceu com os pés virados para trás, era um humano como ele, 

mas tinha os pés virados para trás como a mãe dele. Depois do nascimento de Ipy 

Rovai, o jovem ficou se sentindo um pouco mais feliz por que Ipy Rovai aprendeu falar 

como ele também tinha conseguido ganhar a confiança da esposa que era o animal 

feioso e passou a planejar a sua fuga, mas agora ele não estava sozinho, ele podia contar 

com a ajuda  de seu filho Ipy Rovai para fugir e iria levar seu filho  junto  com ele. Mas 

enquanto isso não acontecia, sempre tentava viver de bem como uma verdadeira família, 

os três juntos, o jovem, a fera e Ipy Rovai. 
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Desenho de Elizete Antunes e a aluna Jaxuka em sala de aula (fig. 2) 

 

Ipy Rovai conhecia a mata como a palma de sua mão, começou a preparar a 

mata para fugir com seu pai. Um dia o jovem convidou seu filho e saíram para caçar 

sem que a fera o vigiasse. Começaram a caminhar pela mata passando algumas horas a 

fera deu falta deles e começou procurar eles. Eles percebendo que a fera estava à 

procura deles foram em direção ao rio onde do outro lado estava a aldeia de onde ele 

havia saído e deixado sua verdadeira família. Quando chegaram à beira do rio, o jovem 

lembrou que a fera não gostava de águ,a ele tinha a certeza que ela não iria pular na 

água. Muito assustado ele olhou para seu filho e falou: “Meu filho desculpa, vou ter que 

te deixar, mas te prometo que eu volto para te buscar”. O jovem se jogou e atravessou o 

rio e quando ele chegou do outro lado do rio, saindo da água ele olhou para traz a fera a 

mãe do filho dele estava à margem do outro lado com o filho o Ipy Rovai, ela ergueu o 

filho mostrando para ele e jogou na água, mesmo assim ele saiu da água e continuou 

fugindo. Já cansado da caminha ele subiu em uma árvore para descansar e pegou no 

sono. Assim que dormiu ele teve um sonho. Sonhou que o seu filho Ipy Rovai havia 
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atravessado o rio e estava a sua procura. Quando os primeiros raios do sol tocaram o seu 

rosto, ele acordou e resolveu voltar para a beira do rio. Chegando lá escutou um assobio 

de alguém que estava ali na margem do rio no mesmo lado onde ele estava, ele foi em 

direção do assobio e ali estava o seu filho só que já estava crescido. O filho dele falou 

para ele que não iria poder acompanha-lo, mas que ele sempre iria estar por perto para 

proteger o seu pai e os outros seres da mata. “E foi assim que passou a existir o dono da 

mata, que protege todos os seres vivos da mata”. Assi, algo que era para ser ruim passou 

a ser bom! 

 

Nesta história percebemos o que aconteceu com o jovem que desobedeceu as 

regras das histórias contadas pelo xeramoi, vimos que ele causou um sofrimento muito 

grande para ele mesmo. O final da história fala que o jovem humano, ao chegar de volta 

em sua casa onde estava sua esposa e seu filhinho que havia deixado ninguém mais o 

reconheceu e quando ele disse quem ele era, as pessoas não trataram mais como uma 

pessoa normal, mas que teve ele como uma pessoa que não entendia direito sobre a 

vida. (Um doido). Só em ouvir essa história contada por seu Adão Karai, nos fez 

refletirmos bastante sobre o jovem e entender mais sobre o dono da mata, percebe-se 

que para tudo na vida existe uma origem, uma história, um conto, uma verdade. Por isso 

hoje cada vez que um Guarani entra na mata ele sempre saúda a mata seja por medo ou 

por respeito, porque ele sabe que ali existe um ser que cuida da mata. Seu Adão, ainda 

explica que se respeitarmos esse ser ele nos ajuda a conseguir o que estamos buscando, 

uma caça, o mel, um remédio ou uma fruta, mas ele atende conforme a necessidade da 

pessoa, se a pessoa tirar mais do que necessitar o ser da mata vira a cabeça da pessoa 

que passa a fazer tudo ao contrário.  

 

Para continuar nessa linha de história conversei com meus alunos para ver se 

eles em algum momento ouviram histórias parecidas com essa do ipy rovai. Então uma 

aluna minha da escola Pirá Rupá, (Keydiane Oliveira) contou uma história que sua avó 

contou para ela. E a história foi essa. Ela começa falando: “Essa história eu ouvi da 

minha avó Tereza”. 
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1.2 KUNHÃ AJEPOTA PIRA GUIRE 

 

Era uma vez uma menina que gostava muito de ir ao rio para nadar. Ela ia todos 

os dias com seus irmãos, mas ela sempre demorava voltar para sua casa. Um dia a mãe 

falou para ela: “Filha você não pode ir todos os dias no rio”. A moça então perguntou: 

“Mãe, mas por que eu não posso ir todos os dias no rio?” Então a mãe respondeu: 

“Porque você pode se apaixonar pelo espírito da água, os seres da água não podem 

sentir muito o seu cheiro”. Mesmo assim a moça continuou indo no rio todos os dias. 

 

 

Desenho de Jaxuka, aluna da escola Pirá Rupá.( fig, 3) 
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Um dia a moça foi no rio e começou a trazer peixe para casa e seus irmãos 

falaram: “Como que nós homens vamos pescar e a gente não pega tanto peixe assim”. 

Um dia a moça não obedecia mais a sua mãe e foi para o rio. Seus irmãos foram espiar 

para ver como ela pegava tanto peixe. Olhando sem que ela percebesse viram a moça 

sentada na beira do rio conversando com alguém, era um enorme peixe que estava ali 

falando com ela e trazia pequenos peixes para a moça pôr no cesto para e levar para sua 

casa. Quando os seus irmãos falaram com ela, a moça caiu na água com o susto que 

levou quando percebeu que os seus irmãos a tinham visto falando com o grande peixe. 

 

 

Desenho de Jaxuká, aluna da escola Pirá Rupá. ( fig. 4) 

 

Então o grande peixe arrastou a moça para as profundezas do rio, e passando 

alguns meses os seus irmãos foram pescar e escutara uma voz feminina cantando a beira 

do rio, quando viram era a sua irmã, já estava transformada metade peixe e metade 

humana. A partir desse dia ela passou ser a mãe dona dos peixes. 
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No primeiro dia, quando procurei o seu Timóteo para ouvir as histórias para eu 

escrever o meu TCC, ele falou que para entender todas as histórias guarani e sentir com 

o coração, eu tinha que começar ouvindo a história do início da geração do mundo. 

Quando Nhanderu criou a terra, surgiram juntamente as regras da vida dos Guarani. 

Partindo dessa história, Seu Timoteo explica porque alguns animais que existem hoje, 

no princípio, foram xondaro (guardião ou ajudante) de Nhanderu, mas que por algum 

motivo ele os fez com que se tornassem animais. Por isso, hoje temos que respeitar os 

animais, pois são seres como nós. Ele também falou que sempre devemos seguir a regra, 

nunca devemos começar uma história pelo meio, se não nunca vamos conseguir contar o 

final da história da geração do mundo. 

 

1.3 A GERAÇÃO DO MUNDO 

 

No início era tudo escuro, não tinham nem animais, muito menos humanos. De 

repente, surge uma faísca vinda de muito longe. E essa faísca se transforma no ser que 

conhecemos como o criador de tudo, Nhanderu Ete. Timóteo fala que Nhanderu não 

tem umbigo, por ele não foi retirado de nenhum embrião, ele se criou por si só. 

 

Depois de ter se transformado em um ser, começou sua linda forma de criação, 

ele pensava e as coisas surgiam (Ayvu Rapyta Reko) no início ele criou o bastão 

chamado de “Y”. Em seguida, na ponta do bastão, uma flor, em seguida surge o beija 

flor voando e pairando sobre as águas. Quando o beija flor com suas asas tocou na água 

e a água tocou no fogo e nesse contato começou formar a terra. Nhanderu começou a 

arrumar a e criar tudo com seu bastão e com ele estava seu ajudante que era o Mainó´i 

Beija Flor, ele esteve sempre ao lado de Nhanderu ajudando o tempo todo e quando 

Nhanderu já tinha feito quase tudo na terra inclusive as plantas com muitas flores, 

Nhanderu decidiu descansar, mas ele estava sentindo sede e pediu para o beija flor 

trazer água. 

 

O beija flor saiu para pegar a água, mas pensou: “Nhanderu não pode tomar 

dessa água, foi então que ele começou pegar com seu bico a néctar das flores, pegava e 
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levava e colocava na boca de Nhanderu para que pudesse matar sede.” Foi assim que 

tudo começou. Hoje quando vemos um beija flor que vem até as nossas casas ficamos 

felizes por que sabemos que boas novas hão de vir, também na espiritualidade guarani o 

beija flor tem o símbolo de arandu, sabedoria, pois ele é rápido veloz, e faz suas funções 

sem errar com muita agilidade. Assim como se fosse o nosso próprio pensamento. 

 

Seu Timóteo, não conta tudo com detalhe e ainda alerta. Mas também temos que 

ter muito cuidado para quem vamos contar. Para que a nossa história não fique ao vento, 

para que ela não se torne mito, porque todas as histórias guarani são sagradas e 

merecem ser reverenciadas por quem for contar. Também por quem for ouvir, porque 

quem ouvir e não prestar reverencia pode ter consequências na vida. Estas histórias 

(esses mitos) têm importância fundamental para nós e mesmo os Juruá entenderem o 

nosso sistema, que chamamos de Teko (direito, moral regras?). Sem esse conhecimento, 

que envolve a cabeça e o coração, é impossível compreender os índios Guarani. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

E para eu poder fazer essa pesquisa tive que ter muita reverencia, fumei muito o 

petyngua (cachimbo guarani) para que tudo que o seu Timóteo falasse, não fosse 

largado ao vento. Com essas histórias contadas por todos aqui nas entrevistas entendi, 

que para tudo temos que ter um grande respeito. Porque tem pessoas na história que 

viraram animais, que erma nossos parentes como a menina que casou com o piragui, 

têm animais que surgiram que consideramos sagrados como o mainó´i e também os 

guardiões que surgiram forçados pelo erro da desobediência humana o caso do Ipy 

Rovai. 

 

Entendi que muitas histórias acabaram virando mitos. Um exemplo da moça que 

vai ao rio pescar e traz bastante peixe para a casa, seus irmãos desconfiam, porque ela 

pegou mais peixe que eles. Nessa parte percebo que existe um mito. Pois vejamos, eles 

desconfiaram da capacidade dela ou perceberam a desobediência dela. Qual é o 

resultado da história? Nesse caso é a história, pois ela se transformou. Mas vejo por 

outro lado que nos dias de hoje muitas vezes a história é usada como mito, que surge 

para condenar e manipular pessoas que conseguem mais que os outros. Vi que muitos 

falam por algum interesse próprio. Vamos imaginar se uma mulher e um homem saírem 

para pescar e a mulher pegar mais peixe do que os homens, com certeza alguém vai 

dizer que esta mulher não é normal, mesmo que ela siga todas as regras. A isso 

considero Mito. Mas quando aprendemos a sentir a história também sentiremos o que é 

a educação ou o que é o mito. Porque a história é educação, se respeitar as regras e os 

erros, e no mito condena. 

 

Tive que aprender a sentir a história, porque seu Timóteo me falou que para eu 

aprender a contar a história eu teria que primeiramente sentir a história. Também ouvi 

histórias que eu guardei só para mim e não pude expor aqui no meu trabalho de 
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pesquisa. E que estão bem guardadas em meu coração e que no tempo certo eu vou 

poder contar para quem estiver preparado para ouvi-las. O momento certo só eu sentirei. 

Entendi que as histórias guarani, não são mitos, são histórias reais que 

aconteceram no passado. Tudo tem um sentido na vida, nada é por acaso. E que para 

seguirmos bem nessa terra temos que seguir essa educação que sempre é repassado. Se 

todos valorizassem a oportunidade que tive de sentir a história, hoje nem precisaria estar 

aqui escrevendo elas e tentando descrever o que aprendi, mas vejo que é necessário, 

pois o mundo mudou tanto que chegamos até aqui para prender as histórias no papel, 

para que possamos lembrar sempre de nossa origem de vida. Esse trabalho vai ficar 

apenas para lembrar as histórias porque a emoção que eu aprendi essa não tem como 

escrever aqui. Aprendi, entendi que a verdadeira educação guarani vem no sentir e 

quando você aprende a sentir você sabe, e ninguém vai dizer isso para você, você 

mesmo vai dizer que sabe.  

 

Nhande kuery jaikuaa ramo ma nhe´e porã oi ayvu re. Kyringue´i oiko´i ramo tery 

kova´e gui ma ete´i mbaraete rã: “Nós Guarani sabemos que o espírito está na palavra, 

cada pessoa é uma base da palavra, quando uma criança recebe seu nome verdadeiro é 

essa palavra que prepara para o novo ser o seu lugar no cosmos.” (Eunice Antunes, da 

aldeia Cacique do Morro dos Cavalos – minha irmã). 
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